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Introdução 

 

A termocronologia consiste em um estudo quantitativo das 

histórias térmicas das rochas usando métodos de datação 

radiométricos sensíveis à temperatura, tais como, os traços de 

fissão em apatita. Este método tem sido largamente utilizado 

como geocronômetro por ser muito sensível a baixas 

temperaturas (tipicamente entre 60° e 125°C), ideal para 

investigações de mudanças na superfície terrestre (< 5 km) 

ligadas à tectônica e ao clima. As aplicações da 

termocronologia por traços de fissão em apatita incluem 

datação de rochas e processos tectônicos (soerguimento e 

exumação), investigação de histórias de denudação e 

reconstruções paleoambientais (Lisker et al., 2009). Neste 

trabalho propõem-se o estudo da evolução das serras do Mar e 

da Mantiqueira através da termocronologia por traços de fissão 

em apatita.  

Metodologia 

 

O método de datação por traços de fissão repousa 

sobre a noção de estabilidade térmica dos traços em 

um determinado sistema mineral. No caso da apatita, a 

temperatura de bloqueio é de 120°C ±10°C. No 

modelo de Wagner (1990) há 3 zonas de estabilidade 

dos traços de fissão: a ZET, a ZAP e a ZAT ( figura C) 

Objetivos 

 

Para o estudo da evolução das Serras do Mar e Mantiqueira 

(figura A) foram escolhidas 6 amostras coletadas segundo o 

perfil (figuras B). Este sistema de montanhas constitui a mais 

destacada feição orográfica da borda Atlântica do continente 

Sul-Americano, localizado desde o Rio de Janeiro até o norte 

de Santa Catarina, com toda a extensão voltada para a Bacia de 

Santos. Nessas amostras serão determinadas as idades traços de 

fissão e os comprimentos dos traços confinados a fim de 

definir as taxas de erosão e denudação e correlacionar com o 

registro sedimentar da Bacia de Santos. Os dados traços de 

fissão serão utilizados para a modelagem da evolução 

termotectônica da área em estudo. 

 

Resultados e conclusões 

 

Para a maioria das amostras estudadas, as idades traços de fissão 

encontram-se no intervalo de 20-30 Ma, próximas à margem. A 

amostra WT-8 que forneceu a idade de 109±8 Ma, e situa-se distante 

da margem. Este é um comportamento normal para as idades traço de 

fissão. Gallagher et al. (1994 e 1995), Saenz et al. (2003) e Silva 

(2006), obtiveram idades semelhantes na mesma região. Estes autores 

interpretaram as idades mais jovens como sendo a resposta de eventos 

neotectônicos na margem passiva. As idades mais antigas seriam 

associadas a eventos de soerguimento/erosão nas partes mais internas 

da margem. 
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A) Posição geográfica das 

principais serras da região 

sudeste do Brasil. 

Modificado de Almeida & 

Carneiro (1998). 

B) Imagem SRTM da região sudeste do Brasil, 

mostrando a localização das amostras em um 

perfil que começa no município de Ubatuba 

(SP) e vai até o município de Formiga (MG).  

 

Figura C 


